


A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 6 de janeiro de 2023A2



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 6 de janeiro de 2023 A3



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 6 de janeiro de 2023A4



ANO NOVO REGISTRA QUEDA

DE 87% NOS ACIDENTES
AAAAA 1 61 61 61 61 6

São Pedro tem maior crescimento
populacional da região, diz IBGE

De acordo com dados divulgados
pelo IBGE, população cresceu
7,42% e chegou, segundo a
estimativa, aos 38.991 habitantes

A cidade de São Pedro foi a
que teve maior crescimento popu-
lacional em toda a região, segundo
dados divulgados pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística). A população cresceu
7,42% e chegou, segundo a estima-
tiva, aos 38.991 habitantes. A pro-
jeção era de 36.298 habitantes.
Entre as medidas práticas que o
crescimento da população represen-

ta está o aumento no índice do FPM
(Fundo de Participação dos Muni-
cípios), uma transferência consti-
tucional da União para Estados e
Distrito Federal, que por sua vez
repassam aos municípios. O prefei-
to Thiago Silva diz que o aumento
da população era algo esperado pela
percepção de mais moradores na
cidade, mas a liderança no cresci-
mento surpreendeu. A9

ATRIBUIÇÃO DE AULAS – Centenas de professores de diversas regiões do Estado estiveram na quarta-feira, 4, em vigília em
frente à Secretaria Estadual da Educação, na Praça da República, em São Paulo, para exigir o cancelamento da
atribuição de aulas de 2023. Para a presidenta da Apeoesp, a deputada estadual professora Bebel (PT), novo processo é
necessário porque a atribuição de aulas foi uma verdadeira bagunça, repleta de distorções, problemas e irregularidades. A9

Divu lgação

Acisp sorteia R$ 85 mil, sábado
O sorteio final da Campa-

nha Compra Premiada 2022 da
Acisp será realizado sábado, 07
de janeiro, a partir das 10h00
na sede da Associação. Os prê-
mios somam R$ 85 mil em va-
les-compras que vão circular nos
comércios das cidades de São Pe-
dro, Águas de São Pedro, Charque-
ada e Santa Maria da Serra,
através das empresas partici-
pantes da promoção. O último
sorteio contará com 30 prêmi-
os: 5 vales-compras de R$ 12 mil
e 25 vales-compras de R$ 1 mil.

Estarão concorrendo aos
prêmios os cupons cadastrados
no App Acisp São Pedro até às
23h59 desta sexta-feira, dia 06.
O sorteio será transmitido ao
vivo no sábado a partir das
10h00 pela página da Acisp no
Facebook e também no Canal do
Youtube: Acisp São Pedro.

Segundo informações da
Acisp, na tarde de ontem (quin-
ta-feira, 05) mais de 178 mil
cupons já haviam sido cadas-
trados no App, e concorrem ao
último sorteio.

INÍCIO - A Campanha Com-
pra Premiada 2022 teve início no
mês de abril com o sorteio de 1 vale-
compras de R$ 2.500 e 20 vales-
compras de 500 reais cada, pelo Dia
das Mães. A mesma premiação foi

"Este ano teremos um sorteio a mais, a campanha começará mais cedo com o primeiro sorteio
no mês de Março, pelo Dia do Consumidor", explica Flavio Castelar, presidente da Acisp

repetida nos sorteios do Dia dos
Namorados, Dia dos Pais e Dia das
Crianças. No total o valor das pre-
miações é de R$ 135 mil, custeados
pela Acisp, conforme os ganhado-
res trocam seus vales-compras nas
lojas participantes. O Regulamen-

to completo da promoção pode ser
conferido no site da Acisp.

ROBUSTA  - Segundo o
presidente da Associação Co-
mercial, Flávio Castellari, para
2023 os consumidores podem
esperar uma Campanha ainda

mais robusta: "Este ano teremos
um sorteio a mais, a campa-
nha começará mais cedo com
o primeiro sorteio no mês de
Março, pelo Dia do Consumi-
dor, e a premiação total será
de R$ 200 mil", informa.

Divu lgação

Escolas recebem
brinquedos acessíveis
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O sono entorpece a alma
Aldo Nunes

Entorpecer signifi-
ca estar entorpecido ou
anestesiado para sentir
às coisas físicas, por-
tanto, inapropriado
para sentir às sensações
do espírito que são de-
licados e sutis. A alma
física cujo corpo à aprisiona en-
quanto acordados estamos. Á noi-
te, quando o sono chega e nós dor-
mimos, ela continua ativa e com
mais facilidade, dependendo da sua
fase evolutiva espiritual, desapega-
se do corpo físico e consegue dele
distanciar-se, espiritualmente,
num mundo paralelo acima do ní-
vel do corpo físico, tanto que é co-
mum ouvir-se de quem passou por
cirurgia contar que viu enquanto
estava sendo operado, os médicos,
auxiliares e todo pessoal técnico ali
da sala, realizando a sua cirurgia
como se ali ele estivesse, acima de-
les, sem sentir dor, apenas ligados
por um fio invisível que somente
será desligado quando ocorrer nos-
sa morte física. Essa a razão pela
qual entendo que é preciso estar-
mos preparados para ela. O sono
diário é necessário para descansar
nosso corpo físico para que o nosso
cérebro possa produzir a energia
necessária para manutenção da
vida no corpo físico, enquanto for-
mos elementos físicos.

A semana que se findou no
último dia do ano (31/12/2022),

sábado passado: o luto pelas
mortes de Edson Arantes do
Nascimento (Pelé, 30/12/
2022), Rei do Futebol e Atle-
ta do Século 20; do Papa emé-
rito Bento XVI (31/12/2022)
nos deixaram entristecidos,
meus respeitos e confortos
celestes para eles. O Ano Novo
para nós brasileiros e para boa

parte do mundo, foi comemorado
com luzes no céu. Aqui em São Pe-
dro e Águas de São Pedro, as pas-
sagens dessas datas foram come-
moradas com moderados fogos
artificiais, de poucas explosões e
com visuais estrelados e colori-
dos. O meu pedido ao Todo Po-
deroso, que fiz para o Natal e
para o Ano Novo para que as chu-
vas não fossem pesadas e com ven-
tos fortes, não atrapalharam e, em
nosso céu pudemos assistir o co-
lorido de todos eles.

No primeiro dia deste ano e
da semana também, 1º/01/2023,
domingo, a posse do 39º presiden-
te do Brasil, Luiz Lula da Silva e
seu vice, Geraldo Alckmin, trans-
correu regularmente, sem qualquer
transtorno e até sem chuvas na
capital do país em Brasília, e com
uma presença nunca dantes espe-
rada do povo e autoridades pre-
sentes. Agora é esperamos para que
sua governança se inicie com rapi-
dez e que possamos ter melhores
dias para todo nosso povo, espe-
ranças essas na nossa economia,
saúde, ensino e trabalho. Aguardo

Olhando pelo retrovisor da História
E  o  P T  n u c a  t e v eE  o  P T  n u c a  t e v eE  o  P T  n u c a  t e v eE  o  P T  n u c a  t e v eE  o  P T  n u c a  t e v e
p r o j e t o  d ep r o j e t o  d ep r o j e t o  d ep r o j e t o  d ep r o j e t o  d e
g o v e r n o  s ó  d eg o v e r n o  s ó  d eg o v e r n o  s ó  d eg o v e r n o  s ó  d eg o v e r n o  s ó  d e
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José Renato Nalini

São Paulo deveria se en-
vergonhar do que fez e conti-
nua a fazer com o rio Tietê. Ele
foi um dos principais motivos
para que os jesuítas José de An-
chieta e Manoel da Nóbrega es-
colhessem o planalto para instalar uma
escola e iniciar uma possante civili-
zação em meados do século XVI.

Era um rio piscoso, de águas
límpidas, que serpenteavam ondu-
lantes, rumo ao interior. O que a
"civilização" fez com ele? Quis eli-
minar suas curvas. Converteu-o
num canal que primeiro gerou a
aceleração da corrente, depois
transformou-o em condutor de
todas as imundícies produzidas
pelo bicho-homem: esgoto, car-
caças, tudo o que é descartado
pela economia inconsequente de
um consumismo tolo.

Hoje, a sujeira de suas águas
cresce a cada ano. Entre 2021 e
2022, a mancha da poluição au-
mentou quase cinquenta por
cento, passando de oitenta e
cinco quilômetros para cento e
vinte e dois quilômetros.

Nesse biênio, a extensão da
água de boa qualidade, que foi de
cento e vinte e quatro quilômetros,
passou para sessenta. Houve explo-
são de sedimentos com altas cargas de
demanda bioquímica de oxigênio, pro-
venientes de esgoto e de fontes difu-
sas de poluição, como lixo, defensi-
vos agrícolas, fuligem de carros e
resíduos sólidos em geral.

Grande parte da responsabili-
dade é da própria população, que
não enxerga o rio como fonte de
vida. Mas enorme carga de culpa
está com o governo. Permitiu, du-
rante décadas, que o esgoto domés-

João Ribeiro Junior

O escândalo repercutiu,
gerando uma crise e a aber-
tura de uma CPI. No Con-
gresso Nacional, a oposição
pedia, no mesmo dia da pu-
blicação, a demissão de Wal-
domiro Diniz. E José Dir-
ceu? O governo tentou aba-
far o caso, pois José Dirceu, seu
mentor, conferia ao governo um
mínimo de competência   e racio-
nalidade política. Todas as vezes em
que um governo perdeu o principal
operador político, o desastre foi ir-
recuperável. E isto aconteceu, Lula
sem José Dirceu (que dizem, que
depois que saiu do governo, estar
morando em Cuba) era absoluta-
mente até hoje incompetente para
administrar e resolver crises políti-
cas (diziam que Lula era "aprendiz
de feiticeiro"). Na verdade, Lula
sem José Dirceu tonou-se um pre-
sidente simbólico, que exerceu a
função de administração do dia-a-
dia. Dai seu choro (de felicidade e
de alegria) no dia da sua nova pos-
se, se espalhou por todo o país

E o PT nunca teve projeto de
governo, só de poder. Então o país,
depois de cantar em prosa e ver-
sos, as façanhas de Lula, o PT di-
zia, ao povo brasileiro, que Lula
sabia tudo, criticando todos os go-
vernos anteriores. Sozinho? Lula
aparelhou a administração públi-
ca federal, nomeando alguns com-
panheiros inteiramente inexperien-
tes para os principais postos de ge-
rência da máquina pública. E deu
no que deu: 2003 caracterizou-se
como o ano do espetáculo da inefi-
ciência administrativa, com o
novo presidente; em 2004 foi
evoluindo como o ano do total

Tietê: de mal a pior

com ansiedade a conclusão do 'Cen-
so' que deveria ter ocorrido em
2020 e até a presente data não foi
concluído, para que tenhamos in-
formações necessárias para norte-
ar as administrações públicas fe-
deral, estadual e municipal e, ter-
mos conhecimento da nossa ver-
dadeira população, da nossa ver-
dadeira situação econômica, social
e salutar. O Censo é uma espécie de
balanço geral indispensável para
todos os países.

O mundo todo passa por uma
fase crítica na saúde, no clima, nas
guerras... e todas as pessoas têm
coisas para dizerem que podem nos
orientar nas pequenas e grandes
questões. Para isso, preciso é que
tenhamos um coração aberto e
paciência para ouvi-las e con-
forta-las. A delicadeza sempre
foi e continuará sendo "a chave
que abre todas às portas".

O planeta Marte que a olho nu
apresenta-se como um astro muito
brilhante, quarto planeta em dis-
tância do Sol a cerca de 207 a 248
milhões de quilômetros, 6.790 km

de diâmetro cujo movimento de
translação (volta ao redor do Sol) é
de 687 dias, atualmente sendo dis-
putado para passeio turístico, nos
indica que há interesse dos huma-
nos em explora-lo ou mesmo habi-
ta-lo. Será que a Terra está com a
lotação esgotada? N. Mandela dis-
se: "educação é a arma mais po-
derosa para mudar o mundo",
acho que ele está com toda ra-
zão pois sem educação será pos-
sível isso acontecer? Marte é o
astro que mais impressionou
mentes primitivas, haja vista
sua coloração avermelhada, ele
possui duas luas, Fobos e Dei-
mos, nós que temos apenas uma
e não a conhecemos e dizemos nos
dias atuais que tudo está de ponta-
cabeça e no mundo da Lua, já pen-
saram com mais duas?

Passei essa informação para
que você meu prezado leitor, ria.
Chorar é drama. Vamos batalhar
para melhorar nossa educação, es-
pecialmente no ensino básico. Fi-
car de braços cruzados é vergar-
mos para a ignorância e talvez se-
jamos deportados para Marte.

Um bom domingo a todos e
que Deus nos ilumine.

Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais,
advogado, Auditor Fiscal
de Rendas do Governo
do Estado de São Paulo,
aposentado, E-mail:
audusconsultoria@gmail.com

desacerto petista em ma-
téria política. (Diziam
que "a crise não acaba
porque o PT não deixa").

Lula, em seu papel de
grande animador lhe caiu
como uma luva no primei-
ro ano de governo, mas no
segundo governo foi de ne-
nhuma valia. Devido a pa-

ralisia de sua administração, com
suas metáforas e improvisos, eram
cada vez mais raros, diziam que
causavam o mesmo impacto em
tudo o que respeita ao Brasil. Nem
positivo nem negativo. Então, ou-
tro escândalo, assombrou povo o
mal informado e "deitado eterna-
mente em berço esplendido". Só em
julho de 2005 o povo ficou saben-
do que José Adalberto Vieira, e do
deputado José Genoíno Neto (um
dos primeiros comunistas guerri-
lheiros presos no Araguaia). A pri-
são ocorreu após ser encontrada
uma mala com R$ 200 mil reais e
US$ 100 mil dólares na cueca (!).
Este episódio resultou na queda do
líder do PT, na Assembleia Legisla-
tiva no Ceará, cargo que ocupava
desde 2003, José Genoíno cogno-
minado Ger. (Geraldo), pelos mili-
tares. (É de se notar que até hoje é
chamado "delator" por militares,
principalmente, pelo então deputa-
do e ex-capitão Jair Messias Bolso-
naro do Exército, nosso ex presi-
dente). Os dólares na cueca de um
dirigente do PT foi mais um tapa na
cara da pátria brasileira. Tem tam-
bém o caso do filho do ex-presidente
da República, que ganhou presen-
te valioso de uma empresa con-
cessionária de serviço público,
que tem como acionistas o BN-
DES e fundos de pensão de es-
tatais. (que deu em nada) .

E o caso do ex-presidente da
Câmara, João Paulo Cunha, que
usou o dinheiro da Câmara para
fazer pesquisa sobre as chances
como candidato ao governo de São
Paulo. Tem, ainda, o escândalo de
fundos dos gastos injustificáveis do
Banco do Brasil e do BNDES com pu-
blicidade. Tudo isso veio demonstrar
que o PT, uma vez no Planalto, come-
teu crimes e desvios éticos, sobretudo
para um Partido, que se apresentava
como diferente dos outros. Todo o le-
vantamento anterior das diversas acu-
sações que ocuparam a mídia durante
o primeiro mandato do ex presidente
Lula colaborou para uma mudança no
cenário 2002, quando o partido come-
çou a ser fundamental no processo
eleitoral, sendo que em 2006 o par-
tido passa para o segundo plano e
a tentativa de reeleição por conta
das medidas sociais do governo e a
tentativa de reeleição fica por con-
ta das políticas sociais do governo, com
destaque para o "Bolsa Família" (que,
na verdade, foi criação do ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardoso) e a
"Fome Zero", das cestas básicas do
velho e bom clientelismo. E com a
ajuda dos juros estratosféricos.

No seu caminho rumo à re-
eleição, entregou José Genuíno
às feras e abençoou a estratégia
de defesa da dupla Delúbio
Soares e Marcos Valério, de
justificar as cachoeiras de di-
nheiro que não pararam de
jorrar como Caixa 2 para as
campanhas do PT.

O interessante é que a respei-
to, Lula declarou "que o PT vai ter
que se explicar perante a sociedade
e pagar por seus erros". Em suma,
o ex-presidente disse em alto e bom
som aos seus correligionários, que
ele não tem nada a ver com isso.
Enquanto isso, todo esse escânda-
lo (provavelmente, sendo o mais im-
portante o "Mensalão", salta aos
olhos que todos os envolvidos (in-
cluindo o atual presidente. ("o bom
ladrão") contavam com a certeza
da mais total e absoluta impunida-
de. Nada lhes aconteceria mas, o
presidente foi condenado, porém,
logo mais, teve sua liberdade, e o
seu processo arquivado. E o dinhei-
ro dos cofres públicos e a corrup-
ção correu pelo país todo, e a tur-
ma da malandragem com toda cer-
teza (leia-se: os amantes da Pátria
amada) sonhavam que jamais se-
ria apanhada. E, de fato, O "pode-
roso chefão", hoje presidente uma
vez mais, graças as artimanhas ju-
rídicas foram considerado inocen-
te de todos os crimes cometido. Essa
é uma parte da História do Brasil con-
temporâneo, que nossos filhos saberão
quem foram os coveiros da Nação que
voltaram para a reconstrução do
Brasil (que ele mesmos destruí-
ram). Ou será que com toda bazó-
fia ideológica darão continuidade
a desconstrução até torna-lo em
terreno baldio para a massa se de-
gustar com jogos de futebol.

João Ribeiro Junior, advo-
gado (USP), especialista
em Direito Constitucional
(PUC de São Paulo), Licen-
ciado em História e Ciên-
cias Sociais (PUCCampi-
nas) ,doutor em Educação
e em Filosofia (Unicamp)

tico de Guarulhos fosse des-
pejado in natura no Tietê.
Não fiscaliza a ilicitude cri-
minosa de se despejar no rio
substância química, toda
espécie de objeto descartá-
vel, além de não frear o lan-
çamento de esgoto domés-

tico.
Falta muita educação de ber-

ço para a população brasileira e São
Paulo, que está na vanguarda fi-
nanceira, tem quatro Universida-
des públicas elencadas entre as
melhores do planeta, está muito
longe de ser um Estado civilizado e
ambientalmente correto.  A piora
foi mais intensa no trecho entre Bo-
tucatu e Barra Bonita, em Laranjal
Paulista, sem falar na péssima si-
tuação em Santana de Parnaíba e a
qualidade ruim detectada em Guaru-
lhos, Itaquaquecetuba e Suzano.

Quando haverá vontade polí-
tica para devolver saúde ao Tietê?
Por enquanto, ele vai de mal a pior.

José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo

José Eduardo
Gibello Pastore

As questões es-
tão postas. O novo
Ministro do Trabalho
assume o compro-
misso de reformar a
Reforma Trabalhis-
ta. Alega que precisa
haver uma "revisão"
daquilo que entende
ser prejudicial ao
trabalhador. Aponta três temas
que serão "revistos".

O primeiro é o trabalho inter-
mitente. A pergunta que se faz é:
Como este modelo de trabalho pre-
judica o trabalhador se, antes do
trabalho intermitente, estes traba-
lhadores exerciam estas atividades
100% na informalidade, sem di-
reito algum? Quem dignificou o
trabalho intermitente, conceden-
do a estes trabalhadores todos os
direitos da CLT foi justamente a
Reforma Trabalhista. Mas alguém
pode alegar que, se o trabalhador
intermitente trabalhar menos do
que o valor correspondente ao sa-
lário mínimo, ele terá que pagar
sua contribuição previdenciária.
Para corrigir esta disfunção legal,
há que se fazer o ajuste na lei pre-
videnciária, e não na trabalhista,
ou seja, não na Lei 13.467/17. Esta
é a lei que beneficiou o trabalha-
dor intermitente. Então, insisto:
Como o trabalho intermitente pre-

A reforma da Reforma Trabalhista
O segundo temaO segundo temaO segundo temaO segundo temaO segundo tema
que o governoque o governoque o governoque o governoque o governo
pondera quepondera quepondera quepondera quepondera que
trouxe prejuízostrouxe prejuízostrouxe prejuízostrouxe prejuízostrouxe prejuízos
para opara opara opara opara o
trabalhador é atrabalhador é atrabalhador é atrabalhador é atrabalhador é a
ultratividadeultratividadeultratividadeultratividadeultratividade

judica o trabalha-
dor para justificar a
"revisão" deste
tema?

O segundo
tema que o governo
pondera que trouxe
prejuízos para o
trabalhador é a ul-
tratividade. A Re-
forma Trabalhista
determinou que, a
cada dois anos, as

partes, por meio de negociação co-
letiva, devem negociar novos di-
reitos. Com isso, não permitiu a
perpetuação destes direitos, que é
o que a ultratividade fazia. Com o
fim da ultratividade, sindicatos
laborais e de empregadores podem
negociar novos direitos e, quando
entendem que a negociação é pre-
judicial ao trabalhador, simples-
mente não negociam. A perpetua-
ção de direitos só estava fazendo
com que houvesse restrição nas
negociações: era impossível nego-
ciar novos direitos protetivos para
os empregados justamente porque
a ultratividade os perpetuava.
Quem deseja negociar "o que ne-
gociado está" para sempre? O fim
da ultratividade trouxe benefícios
para o trabalhador e, por este mo-
tivo, não haveria por que se falar
em "revisão" deste tópico.

O terceiro e último ponto se
refere ao fato de a Reforma Traba-
lhista ter extinguido a contribuição

sindical obrigatória. Em outras pa-
lavras, a partir da Lei 13.467/17, os
sindicatos podem se sustentar, des-
de que trabalhadores e empresas
contribuam espontaneamente para
seus respectivos sindicatos. Com
isso, a Reforma Trabalhista corri-
giu uma anomalia que só existia no
Brasil: um sistema de custeio obri-
gatório para sindicatos, com des-
conto de um dia de salário do tra-
balhador e um porcentual do fatu-
ramento da empresa. Alguns ale-
gam que o fim da contribuição sin-
dical obrigatória foi prejudicial para
os sindicatos. A pergunta que se
tem que fazer é: Se hoje é possível
se contribuir voluntariamente para
os sindicatos, e não são poucos os
empregados e empresas que não de-
sejam contribuir espontaneamente
para os sindicatos, este problema é
da Lei 13.467/17 ou dos sindicatos?
Então, não há por que colocar na
conta da Reforma Trabalhista a
desorganização do sistema sindi-
cal. Não bastasse este argumento,
há um estudo do Professor Hélio
Zylberstajn mostrando que, desde

2017, as entidades sindicais, bus-
cando novas fontes de custeio, im-
plementaram outras modalidades
de contribuição e fizeram-nas
constar dos acordos e conven-
ções coletivas. São contribuições
estas que superam o valor da
antiga contribuição sindical obri-
gatória (Hélio Zylberstajn, Avalia-
ção da reforma trabalhista, São
Paulo: Informações FIPE, Temas de
economia aplicada, 2022).

Se estes são os três principais
pontos que o atual governo pre-
tende discutir para "revisar" o
conteúdo da Reforma Trabalhis-
ta, então ele precisa inicialmente
apontar o motivo pelo qual deseja
fazê-lo. E, ainda que assim se con-
cretizasse, o sistema de negocia-
ção que o governo deseja imple-
mentar para discutir o que pode
ser "melhorado" na Reforma Tra-
balhista - o sistema tripartite, em
que de um lado se sentam o governo
e sindicatos e de outro, as empresas -
, significa que as empresas serão sem-
pre voto vencido, uma vez que go-
verno e sindicatos representam o
mesmo interesse. O sistema de tri-
partismo é assimétrico.

Por fim, o lugar adequado
para se discutir mudança de lei
é o parlamento.

José Eduardo Gibello Pas-
tore, advogado, consultor
de relações trabalhistas e
sócio do Pastore Advogados.
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Antonio
Oswaldo Storel

Já próximo a com
pletar meus 87
anos de idade

(daqui a alguns dias),
confesso que não te-
nho na lembrança ter
vivido uma passagem
de ano tão agitada,
tanto em termos de ex-
pectativa como de acontecimen-
tos importantes, históricos, que
atingiram o noticiário global,
como essa de 2.022 para 2.023.

E o primeiro fato que extra-
polou os limites da calmaria, foi a
mudança de governo no país. É
claro que após o encerramento de
um processo eleitoral e a diploma-
ção oficial dos eleitos, em um país
democrático que vive em normali-
dade, o que se espera é a posse dos
eleitos na data prevista e o início
da nova governança! Porém, após
quatro anos de um governo con-
turbado e uma campanha eleitoral
também bastante conturbada, pior
que a anterior de 2.018, muitas amea-
ças surgiram no ar, inclusive no
período pós-eleitoral, criando um
clima de temeridade quanto ao
transcurso normal dos fatos.

E aqueles que compuseram a
chamada "Equipe de Transição"
de um governo para outro, traba-
lhando no período anterior à pos-
se, procurando construir um di-
agnóstico o mais aproximado pos-
sível da realidade em cada uma
das áreas de governo, especial-
mente aqueles que ficaram encar-
regados dos detalhes da progra-
mação da solenidade da posse, vi-
ram-se invadidos de preocupações
relativas à segurança, agravadas
por ocorrências registradas
pela Polícia, conforme a data da
posse se aproximava. Mas acon-
teceu que o Presidente em exercí-
cio acabou ausentando-se do país
dois dias antes da data previs-
ta para entregar o cargo, tendo
o vice assumido de forma obscu-
ra, porém não se dispôs a partici-
par da solenidade da entrega.

Então, a Equipe do Presi-
dente entrante, que assumiria
o seu terceiro mandato, confi-
ante nas instituições responsá-
veis pela segurança e corajosa-
mente, preparou uma solenida-
de com nuances marcantes e es-
peciais que ficarão gravadas
para sempre na história do país.

E o destaque especial da sole-
nidade, sem dúvida nenhuma, foi
a subida da rampa do Palácio do
Planalto, sede do governo, quan-
do o Presidente e a Primeira Dama,
juntamente com o Vice-Presiden-
te e esposa, estiveram acompanha-

Uma passagem de ano
que ficará na história

dos, lado a lado, por
um grupo diversifica-
do de representantes
do povo brasileiro
composto por uma
pessoa com deficiên-
cia, um indígena bas-
tante conhecido, uma
criança negra, um
metalúrgico e uma ca-
tadora de recicláveis
que colocou a faixa

presidencial no empossado. De
uma forma simbólica, o povo em-
possando o novo Presidente!

Impressionante também, o
número de autoridades represen-
tando importantes países do mun-
do, presentes na solenidade, rece-
bidas, uma a uma, pelo Presidente
e Primeira Dama e pelo Vice-Pre-
sidente e sua esposa. E já saiu uma
agenda de visitas do Presidente a
quatro nações, algumas líderes
mundiais: Argentina, Estados
Unidos, China e Portugal. O que
comprova que o Brasil acaba de
romper um desastroso ciclo de iso-
lamento internacional imposto
pelo governo anterior.

Mas, além de uma marcan-
te e histórica solenidade de pos-
se do novo governo brasileiro,
outro fato de repercussão mun-
dial aconteceu nos últimos dias
do ano: o falecimento do maior
ídolo do futebol brasileiro e
mundial, o Rei Pelé. Fato que
causou repercussão em todos os
cantos do mundo! E a pedido
do próprio Pelé, antes de fale-
cer, o seu velório só seria reali-
zado após a posse de Lula.

Não bastasse isso, mais um
acontecimento de repercussão
mundial ocorreu nas horas fi-
nais de 2.022: o falecimento do
Papa Emérito Bento XVI, com
95 anos de idade.

Realmente, uma passagem de
ano muito recheada com  um con-
junto de acontecimentos e eleva-
díssima repercussão entre nós bra-
sileiros e no âmbito internacional.

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP, as-
sessor parlamentar na
Câmara Municipal de
Piracicaba,  ex-presi-
dente da Câmara
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próprio Pelé,próprio Pelé,próprio Pelé,próprio Pelé,próprio Pelé,
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seria realizadoseria realizadoseria realizadoseria realizadoseria realizado
após a posseapós a posseapós a posseapós a posseapós a posse
de Lulade Lulade Lulade Lulade Lula
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Escolas recebem brinquedos acessíveis
Objetivo instalação dos brinquedos é garantir às crianças integração e convívio

Seis escolas da rede municipal
de São Pedro já receberam brinque-
dos acessíveis em seus parquinhos.
E mais dois locais públicos vão con-
tar em breve com brinquedos vol-
tados a inclusão: os parques Ma-
ria Angélica e Ernesto Baltieri.

O objetivo da instalação dos
brinquedos - balanço, gira-gira e
gangorra - é garantir às crianças
integração e convívio, além de estí-
mulo a valores como respeito às
diferenças e a amizade, sem deixar
de lado a segurança de todos os
participantes. "Investimos nestes
brinquedos para garantir acessibi-
lidade, além de melhor qualidade
de vida para todos os alunos e tam-
bém crianças que frequentam nos-
sos parques municipais", destacou
o prefeito Thiago Silva.

INCLUSÃO - Mãe de Loren-
zo, de 3 anos, aluno da Emeb Leny

Bomtorin, Thais Lira comemorou
a instalação dos brinquedos. "Essa
é uma ação que atende o meu filho
e outras crianças, que estimula a
inclusão realmente", disse.

BENEFÍCIOS - Brincar ao ar
livre é uma ação que garante mui-
tos benefícios, como incentivo à
imaginação, diversão, estímulo à
curiosidade, além do contato com
o luz solar e maior possibilidade de
realização de atividades físicas.
Para crianças com mobilidade re-
duzida ou deficiência, a atividade
ganha ainda mais importância.

Para as crianças com necessi-
dades especiais, os brinquedos
adaptados podem representar mais
que um local para lazer, já que per-
mitem também atividades relacio-
nadas à coordenação motora e te-
rapia ocupacional, além do conví-
vio com outras crianças.

Thais e o filho Lorenzo: conquista comemorada

André Castro/Prefeitura de São Pedro
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Secretário do Mato
Grosso posa em foto
com Janja e é exonerado

O economista Mauricio Mu-
nhoz perdeu a Secretaria de Esta-
do de Ciência, Tecnologia e Inovação
do governo de Mato Grosso, coman-
dada pelo governador Mauro Mendes
(União Brasil), após posar em foto com
a socióloga Rosângela Lula da Silva, a
Janja, esposa do presidente Lula.
Na Cop27, no Egito, o economista
Mauricio Munhoz encontrou e
confraternizou com a colega soció-
loga Janja, e inclusive publicou a
foto da confraternização em suas
redes sociais no dia 15 de novem-
bro. Em represália, nesse início de
2023, Munhoz foi afastado do co-
mando da Secretaria de Estado de
Ciência, Tecnologia e Inovação do
governo de Mato Grosso.

Maurício Munhoz, que é pira-
cicabano e na juventude inclusive

estudou em escolas da cidade,
como o Colégio Piracicabano, sen-
tiu na pele os efeitos do bolsonaris-
mo, que não perdoou sua aproxi-
mação com a esposa do novo presi-
dente do Brasil. Ele que já foi
filiado ao PCdoB - Partido Co-
munista do Brasil, mantêm di-
versas relações de amizades em
Piracicaba e na região, como com
o vereador de Águas de São Pedro,
Nelinho Noronha (PT).

No entanto, as articulações
indicam que o ex-secretário do go-
verno do MT já está no rumo do
Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, por conta de
sua amizade com o ex-ministro de
Blairo Maggi, e com o senador Car-
los Henrique Baqueta Favaro, novo
ministro da Agricultura do país.

Foto que Maurício Munhoz postou com Janja e que custou sua exoneração
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Jucesp inicia 2023 com mais serviços digitais
A Junta Comercial do Estado

de São Paulo (Jucesp), órgão vin-
culado à Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, agora possui
serviços disponíveis no aplicativo
Poupatempo Digital, oferecendo,
assim, mais rapidez e praticidade
aos cidadãos nos atendimentos
autônomos online. Os serviços são:
consulta do nome empresarial,
emissão de ficha cadastral simples
e emissão de certidão simplificada.
Ao todo, 72% de seus serviços
estão disponíveis online pelo siste-
ma Via Rápida Empresa Digital.

No primeiro, o usuário poderá
fazer pesquisa de empresas pelo
nome, razão social ou Nire (Núme-
ro de Identificação do Registro de
Empresas). Com a emissão da ficha
cadastral simples, é possível consul-
tar a situação atual da empresa,
dados recentes e extratos dos últi-

mos cinco arquivamentos regis-
trados. Já na emissão de certi-
dão simplificada, o usuário
pode emitir a certidão com ex-
trato de informações atualizadas
constantes de atos arquivados.

O app Poupatempo Digital,
desenvolvido pela Prodesp, está
disponível para os sistemas An-
droid e iOS. Para baixar, basta en-
trar na loja de aplicativos do celu-
lar (Google Play ou App Store) e
buscar por "Poupatempo Digital".

Ao baixá-lo, é possível efetuar
o cadastro e ter acesso a quase 230
serviços online exclusivos na pla-
taforma. Aqueles que já utilizam o
site do Poupatempo poderão usar
o mesmo login e senha. "O Poupa-
tempo Digital é o primeiro projeto
a utilizar o LoginSP, um autenti-
cador desenvolvido pela Prodesp que
possibilita ao cidadão ter nome de usu-

ário e senha únicos para acessar di-
versos serviços online do Estado",
afirma o diretor Murilo Macedo.

PROTEÇÃO AO CPF - A Ju-
cesp também lançou o Serviço de
Proteção ao CPF (Cadastro da Pes-
soa Física) com o objetivo de preve-
nir fraudes. O cidadão pode aces-
sar o Integrador Estadual e solici-
tar o bloqueio de seus dados pesso-
ais, impedindo, assim, sua utiliza-
ção indevida por terceiros. O servi-
ço está disponível no Portal Inte-
grador Estadual VRE REDESIM
https://vreredesim.sp.gov.br.

Para solicitar o bloqueio do
CPF, o cidadão deverá pagar uma
taxa de R$ 3,77. Essa interrupção
no acesso aos dados é válida por
um mês, mas pode ser renovada
por mais um mês, mediante novo
pagamento no mesmo valor, e assim
sucessivamente. Não haverá cobrança

do serviço para casos em que o cida-
dão tenha seus documentos rouba-
dos, furtados ou extraviados, desde
que apresente boletim de ocorrên-
cia ou declaração de pobreza.

POUPATEMPO - O Poupa-
tempo é um programa do Governo
do Estado, executado pela Prodesp.
Mais digital, moderno e ágil, o Pou-
patempo ampliou a quantidade de
serviços online, oferecendo um vas-
to leque para que os cidadãos pos-
sam concluir seus atendimentos de
maneira autônoma, com mais ra-
pidez e praticidade. De forma re-
mota a população conta com mais
de 245 serviços no site
(www.poupatempo.sp.gov.br), apli-
cativo de celular Poupatempo Di-
gital, assistente virtual, o P, que
atende no portal e no WhatsApp,
pelo número (11) 95220-2974.

Divu lgação
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Educar é muito mais que
transmitir conhecimentos

De que vale umaDe que vale umaDe que vale umaDe que vale umaDe que vale uma
pessoa ser meropessoa ser meropessoa ser meropessoa ser meropessoa ser mero
repetidor derepetidor derepetidor derepetidor derepetidor de
ideias alheiasideias alheiasideias alheiasideias alheiasideias alheias
sem capacidadesem capacidadesem capacidadesem capacidadesem capacidade
de crítica?de crítica?de crítica?de crítica?de crítica?

João Ribeiro Junior

Para mim, a soci-
edade ideal é aquela
que respeita o indiví-
duo, que respeita a plu-
ralidade de ideias e
garante a manifestação
de diferentes formas de
pensamento. A esquerda,
parte do princípio de que
é portadora de uma verdade revo-
lucionária; acredita que é defenso-
ra de uma sociedade perfeita a ser
edificada e toda a manifestação
contrária a esse ideal deve ser com-
batida. Por isso não toleram os que
divergem, principalmente quando
se trata da educação.

A finalidade da educação é
formar pessoas para serem aptas
para governar a si mesmos e não
para ser governados pelos outros.
Realmente, o maior desafio da edu-
cação é o de formar seres aptos a
governar-se, a desenvolver criati-
vidade, liderança, autonomia, es-
tabilidade emocional, aliadas à for-
mação intelectual. Somente, assim,
a pessoa sairá do estágio primaris-
ta, deixando de ser objeto de ma-
nobras ideológicas. Educar é mui-
to mais que transmitir conteúdos.
De que vale uma pessoa ser mero
repetidor de ideias alheias, sem ca-
pacidade crítica? A rigor, pois, não
há mais perfeito sistema educacio-
nal do que aquele capaz de aproxi-
mar a pessoa de sua própria natu-
reza, de fazê-lo conhecer a si mes-
mo, como fazem os colégios milita-
res e os antigos seminários religio-
sos.  Estudei em um seminário ca-
tólico como interno durante sete
anos (quatro ginasial, três colegi-
al). Na quinta série ginasial, já re-
cebera o básico para ler, falar e es-
crever em cinco línguas (latim,
francês, inglês, italiano e espanhol).
O seminário, de fato, ensinava o
aluno a pensar o que aprendia. A
cobrança era diária e noturna, cons-
tante e persistente, escrita e oral.
Havia estímulo contínuo à leitura.
Decorar poesias era prática normal.
Os mestres, em geral, empenha-
vam-se muito em ensinar da me-
lhor maneira possível.

No ensino do latim e também
de outras línguas, havia a preocu-
pação de o aluno saber usar o vo-
cabulário adquirido e saber articu-
lar as ideias tanto na expressão
oral, como na escrita. Não se podia
deixar de lado uma palavra cujo
sentido se ignorava. Conservo até
hoje este hábito. No fim do ano,
havia provas escritas (nada de X ,
ou de certo ou errado), e orais. Nas
provas escritas, exigia-se sequên-
cia lógica do pensamento e corre-
ção léxica e sintática da expressão.
Os exames orais eram prestados
diante de uma banca de dois pro-
fessores. O conteúdo era toda a
matéria ministrada no ano.  Não

se admitiam erros de
português ao falar no
ambiente do seminá-
rio. (Nada de gíria ou
expressões em ou-
tras línguas, princi-
palmente o "idiotis-
mo", isto é, constru-
ção peculiar a uma
determinada língua,
que não se encontra

na maioria de outros idiomas
Os seminaristas, no ensino

médio, em especial o colegial clássi-
co, faziam resumos. Inicialmente,

meus resumos eram quase tão ex-
tensos quanto os textos originais.
Mas, com o exercício continuado,
chegava-se aos poucos a síntese,
que supõe o entendimento e com-
preensão do texto, de suas ideias
centrais e articulação lógica E é cla-
ro que o estudo da filosofia ajuda-
va muito. Para se aprender a ana-
lisar e a sintetizar. Analisar, já o
fazíamos desde o primeiro ano do
ginásio (léxica, sintática e lógica).

Será que o mundo da imagem
da TV, da Internet, e outros meios
eletrônicos destrói o desejo de ler
um livro impresso? Será que o ra-
ciocínio lógico, sintético e ana-
lítico, as três qualidades neces-
sárias para se ter o domínio da
leitura tornaram-se embotados?
Sou docente universitário e já
constatei que alguns alunos en-
tram num curso superior sem
saber ler ou mesmo escrever,
não que sejam analfabetos, mas
como se explica, nos tempos pre-
sentes, apesar do tamanho avan-
ço técnico e didático, encontrarmos
alunos que não tem sequer um ra-
ciocínio lógico e aceita, passiva-
mente, sem analisar ou discutir
os atos e fakes do passado e,
principalmente, do futuro?

Não há, pois, educação que o
seja de fato, se não tiver como dire-
ção fundamental a criatura huma-
na. A suposta educação dirigida
diretamente à coletividade não é
educação. É efetivamente uma
conscientização, o que vale dizer,
um processo de seduzir a massa,
sufocar as iniciativas individuais,
trazendo todos ao pensamento (se
é pensamento) do pretendido re-
formador social de plantão.

João Ribeiro Junior, ad-
vogado (USP), doutor
em Educação, mestre em
Filosofia (Unicamp).
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Ministro defende a separação entre
comunicação pública e de governo
"Queremos construir um projeto para que a TV pública
tenha independência editorial", aponta Paulo Pimenta

Alex Rodrigues
Da Agência Brasil

Um dia após assumir o co-
mando da Secretaria de Comuni-
cação Social (Secom) da Presidên-
cia da República, o ministro Paulo
Pimenta visitou as instalações da
sede da Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC), em Brasília,
onde voltou a destacar a impor-
tância da separação entre comu-
nicação pública e governamental.

"Acho importante a popula-
ção compreender que a comunica-
ção governamental, que também é
[de interesse] público, visa à pres-
tação de serviços e à comunicação
institucional dos posicionamentos
do país e do governo. Já a comu-
nicação pública, dentro da qual a
EBC está [inserida], há objetivos
mais específicos", disse Pimenta ao
ser entrevistado por profissionais
da própria empresa pública.

"Mas quando falamos de co-
municação pública, também esta-
mos falando da comunicação go-
vernamental. Logo, não dá para
imaginar que não haverá reflexos
quando houver uma mudança
[política], quando a população es-
colher um projeto [político] dife-
rente. O que temos é que preservar
[separar] as questões que são de
Estado das que são de governo.
Evidentemente, cada governo tem
focos específicos, aquilo que con-
sidera prioritário. Em um regime
democrático como o nosso, sem-
pre haverá alguma influência da
política", acrescentou o ministro,
citando como exemplo de temas
de interesse público as questões
de saúde pública, como as cam-
panhas de vacinação.

A EBC foi criada em outubro
de 2007, com o propósito de arti-
cular e implantar uma rede nacio-
nal de comunicação pública e ge-
rir os serviços de radiodifusão
pública federais. A empresa res-
ponde pela TV Brasil, pelas rá-
dios Nacional do Rio de Janei-
ro, Brasília, Amazônia e Alto
Solimões, além das rádios MEC
do Rio de Janeiro e da capital
federal. Também integram a
EBC, a Agência Brasil e a Radio-
agência Nacional. A empresa, que
estava vinculada ao Ministério das
Comunicações no governo de Jair
Bolsonaro, fica agora vinculada à
Secom no novo governo de Luiz
Inácio Lula da Silva.

Ao conversar com trabalha-

Pimenta assegurou que recebeu do presidente Lula um pedido para que desse "atenção especial" a EBC

dores da empresa na manhã des-
ta quarta-feira (4), Pimenta asse-
gurou que recebeu do presidente
Lula um pedido para que desse
"atenção especial" a EBC. "Ele me
pediu para construirmos, com
muito diálogo, um processo de
transição para que a empresa
possa não só ser fortalecida,
mas também integrar um pro-
jeto que tenha por objetivo res-
gatar a credibilidade do gover-
no federal como um difusor de
informações com credibilidade".

Pimenta já tinha menciona-
do a questão da credibilidade do
Poder Executivo como fonte de
informações relevantes quando
tomou posse no cargo, ontem. Na
ocasião, ele afirmou que, nos últi-
mos anos, algumas "autoridades"
se "distanciaram da verdade e dos
fatos", alimentando uma indús-
tria de desinformação. Hoje, ao
ser perguntado sobre a impor-
tância estratégica da EBC, dis-
se que, mesmo gozando de in-
dependência editorial, a empre-
sa pode "integrar um projeto
que tenha por objetivo resgatar
a credibilidade do governo".

Ainda no discurso de posse,
nesta terça-feira, Pimenta prome-
teu trabalhar para que a antiga
emissora estatal de televisão, a
NBR (que também era gerida pela
EBC), e a TV Brasil "voltem a ter
papéis específicos", com a primei-
ra reassumindo o caráter de canal
responsável por transmitir atos
de governo, e a segunda poden-

do dedicar-se a exibir uma pro-
gramação informativa, cultu-
ral, artística e científica com-
plementar à mídia comercial.

As TV Brasil e NBR foram
fundidas em abril de 2019, moti-
vando o Ministério Público Fede-
ral (MPF) a ajuizar uma ação civil
pública para tentar anular a ope-
ração que os procuradores afirma-
vam ter resultado na "inclusão
indevida de programações tipi-
camente estatais e de interesse
dos atuais ocupantes do Poder
Executivo [federal] no canal
público federal, a TV Brasil".

"Queremos construir um pro-
jeto para que a TV pública tenha
independência editorial e sua ló-
gica própria de funcionamento",
disse Pimenta ao esclarecer, hoje,

que a intenção de priorizar deci-
sões técnicas em detrimento do
viés ideológico é extensiva aos ou-
tros veículos da EBC e que estão nos
planos de fortalecimento da EBC a
recriação do Conselho Curador,
instância de participação social na
empresa extinta em 2016, por meio
da Medida Provisória n° 744.

"Vamos discutir [a criação
de um novo] conselho que pos-
sa cumprir este papel. Vamos
discutir como [o extinto conse-
lho] funcionava, se era adequa-
do, se alguma coisa precisa ser
corrigida. Em uma empresa
pública, precisamos ter um espa-
ço de curadoria com representa-
ção plural da sociedade e que
acompanhe todo o trabalho re-
alizado", comentou o ministro.

José Cruz/Agência Brasi l
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Apeoesp promoveu manifestação
por nova atribuição de aulas
Para a presidenta da entidade, novo processo é necessário
porque a atribuição de aulas foi uma verdadeira bagunça

A deputada Professora Bebel durante manifestação da categoria, mesmo debaixo
de chuva, em frente à Secretaria Estadual da Educação

Em plenas férias escolares,
sob forte chuva, centenas de
professores de diversas regiões
do Estado de São Paulo estive-
ram nesta quarta-feira, 4 de ja-
neiro, em vigília em frente à Se-
cretaria Estadual da Educação,
na Praça da República, para
exigir o cancelamento da atri-
buição de aulas de 2023 e novo
processo, presencial, justo e
transparente. A manifestação foi
promovida pela Apeoesp (Sindica-
to dos Professores do Ensino
Oficial de Ensino do Estado de
São Paulo), que desde meados do
mês passado vem apelando ao go-
verno estadual para que reveja a
atribuição de aulas.

Para a presidenta da Apeo-
esp, a deputada estadual pro-
fessora Bebel (PT), novo proces-
so é necessário porque a atri-
buição de aulas foi uma verda-
deira bagunça, repleta de dis-
torções, problemas e irregulari-
dades, prejudicando milhares
de professores. Bebel ressalta
que diante dos inúmeros e gra-
ves problemas que ocorrem no
processo de  atr ibuição de
classes e aulas,  a Apeoesp
também  está provendo abai-
xo-assinado dirigido à Secre-
taria Estadual da Educação
do Estado de São Paulo para
que seja realizado um novo pro-
cesso. O link para assinar o abai-
xo-assinado dirigido à Secreta-
ria  da Educação é  http://

www.apeoespcadastro.org.br/
A P W 3 0 / w _ e n q u e t e s /
enquete.php?id=731. Além dis-
so, também pode ser acessado
na página da Apeoesp.

Entre os problemas levan-
tados na atribuição de aulas es-
tão a imposição da jornada de
trabalho como fator de classifi-
cação, causando distorções e pre-
judicando muitos professores com

maior pontuação, formação, expe-
riência e tempo de serviço. Além
disso, há erros e distorções verifi-
cados na classificação dos profes-
sores da categoria O, causando
situações de injustiças para
professores com mais tempo de
serviço, habilitados, docentes
que saíram do PEI e outros pro-
blemas em relação a esse segmen-
to, em decorrência de ações de

unidades escolares e diretorias
de ensino. "Por isso, estamos rei-
vindicando a anulação do proces-
so de atribuição de aulas já realiza-
do, com retirada da jornada de tra-
balho como fator de prioridade para a
atribuição de aulas, correção de todos
os erros e problemas e realização
de novo processo, presencial, em
datas a serem fixadas no final do
mês de janeiro", completa Bebel.

IBGEIBGEIBGEIBGEIBGE

São Pedro registra maior índice de
crescimento populacional da região

São Pedro foi a cidade que teve
maior crescimento da população na
região, mostram dados divulgados
pelo IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística) com a pré-
via da população, com base nos
dados do Censo Demográfico 2022
coletados até 25 de dezembro.

Em São Pedro, a população
cresceu 7,42% e chegou, segundo a
estimativa, aos 38.991 habitantes.
A projeção era de 36.298 habitan-
tes. Várias cidades registraram
queda na população.

Na região, as quedas mais sig-
nificativas entre o número de ha-
bitantes projetado em 2021 e a prévia
informada pelo IBGE foram observa-
dos em Águas de São Pedro (-13,68%),
Rio das Pedras (-13,05%) Iracemápo-
lis (-12,87%), Capivari (-10,56%) e
Charqueada (-10,26%).

Piracicaba foi outra cidade que
registrou aumento na popula-
ção, de 5,89%, alcançando
434.432 habitantes. A situação
de aumento da população tam-
bém foi verificada em Mombu-
ca (5,71%) e Rafard (2,27%).

MAIS RECURSOS - Entre
as medidas práticas que o cresci-
mento da população representa
está o aumento no índice do
FPM (Fundo de Participação
dos Municípios), uma transfe-
rência constitucional da União
para Estados e Distrito Federal,
que por sua vez repassam aos mu-
nicípios. A distribuição dos recur-
sos aos municípios é feita de acor-
do com o número de habitantes.

Em 2022, com o coeficiente de
1,60 no FPM, o repasse para São
Pedro foi de R$ 31,6 milhões. Com
o aumento da população, o índice
passou para 1,80 e o valor total re-
passado vai depender da quanti-
dade arrecadada pela União com
Imposto de Renda e Imposto sobre
Produtos Industrializados, valores
usados para compor o FPM. Se
considerados os valores dos últi-
mos anos, o acréscimo deve signi-

ficar aproximadamente R$ 4 mi-
lhões a mais nos cofres da Prefei-
tura.

Levantamento da Confedera-
ção Nacional dos Municípios indi-
ca que apenas 331 de um total de
5.568 municípios de todo o Brasil,
entre eles São Pedro, ganharam
coeficiente. São 4.348 os municípi-
os que vão manter o coeficiente e
outros 863 que apresentaram di-
minuição no índice.

O prefeito Thiago Silva diz
que o aumento da população era
algo esperado pela percepção de
mais moradores na cidade, mas
a liderança no crescimento sur-
preendeu. "Este é um bom indi-
cativo e confirma o que senti-
mos em vários serviços realiza-
dos pela Prefeitura: mais pes-
soas estão escolhendo viver em
São Pedro. Essa escolha pode ser
creditada aos serviços prestados e

ao tipo de qualidade de vida que
as pessoas buscam", destaca.

DADOS - Apesar de o Censo
não ter sido concluído no ano passa-
do, o Instituto decidiu realizar um cál-
culo da população com base nos dados
já levantados. O número de habitan-
tes é utilizado para índices funda-
mentais, como o próprio Fundo de
Participação dos Municípios e
para determinar o tamanho das
representações políticas, como
na quantidade de vereadores e
de deputados federais e estaduais.

A coleta do Censo 2022 está
em campo desde agosto e os recen-
seadores do IBGE estão visitando
todos os domicílios brasileiros. Re-
sidentes de domicílios não visita-
dos podem entrar em contato
com o telefone 137 para respon-
der ao questionário. A ligação é
gratuita, e o serviço funciona to-
dos os dias, de 8h até 21h30.

Verônica escolheu São Pedro para viver com a família
Nascida em São Paulo capital,
Verônica Tomaz, 50, já morou
no Guarujá e em Trancoso, na
Bahia, mas há um ano esco-
lheu São Pedro para viver com
os filhos Luna, de 22 anos e
Emmanuel, de 13. "Minha
mãe mora hás uns 10 anos em
São Pedro e depois de virmos
algumas vezes para férias e vi-
sitas, decidimos nos mudar.
Amo essa cidade e sua insfra-
estrutura, além da beleza, das ofer-
tas em saúde, cultura e na segu-

rança", disse. A irmã de Verônica
também é uma moradora relati-
vamente recente de São Pedro.

"Ela veio para ficar um período
na pandemia e acabou se mu-
dando também", contou.

Verônica já
morou no
Guarujá e
em
Trancoso,
na Bahia;
hoje vive
em São
Pedro

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vacinação é estratégia coletiva,
diz secretária de Vigilância

Paula Laboissière
Da Agência Brasil

Vacina não é remédio e vaci-
nação é estratégia coletiva. A afir-
mação é da nova secretária de Vi-
gilância em Saúde e Ambiente do
Ministério da Saúde, Ethel Maciel.
"Se você comprar [a vacina] e todo
o seu entorno não vacinar, o vírus
pode fazer uma mutação e a sua
vacina não servir para nada. Di-
nheiro jogado fora", escreveu em
seu perfil no Twitter.

No post, a secretária lembrou
que a Organização Mundial da
Saúde (OMS) trabalha para que
todos os países tenham acesso
à vacinação exatamente porque
se alguém, em algum lugar do
mundo, não for imunizado, o
vírus pode sofrer uma mutação
e todo o esforço dos demais paí-

ses será perdido. "Repetindo para
que todos entendam: vacina é estra-
tégia coletiva. Precisamos do maior nú-
mero em todos os lugares vacinados.
Imunidade coletiva", disse. "Nossa bri-
ga deve ser pelo acesso universal
às vacinas e não 'eu tenho dinheiro e
posso pagar para me salvar'. Ninguém
se salva sozinho se não salvar a todos.
Essa é a lição do vírus. Ou enten-
demos ou afundamos juntos".

Ethel Maciel foi anunciada
pela ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, como secretária de Vigilân-
cia em Saúde e Ambiente, na úl-
tima segunda-feira (2). Pesquisa-
dora, enfermeira e doutora em
epidemiologia, Ethel é professo-
ra titular da Universidade Fe-
deral do Espírito Santo e preside
a Rede Tuberculose, ONG de pes-
quisa que trata de ações de con-
trole da tuberculose.

"Precisamos do maior número em todos os lugares vaci-
nados", disse nova secretária de Vigilância em Saúde

Rovena Rosa/Agência do Brasil

D i vu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 155.000,00, Rua João Gime-
nes, Jardim das Flores, ao lado
do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------

INSTRUMENTOS MUSICAIS.
E acessórios novos e usa-
dos, conserto, compra, vende
e troca. Ficha Som Usados.
F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO CORSA
Sedan 1.0 ano 2004 R$
21.000 tratar 19- 997360492
-------------------------------------------

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Ficha
Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE.
Fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/
PENDRIVE e VHS p/ DVD. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969

CM RASPAGEM
DE TACO

E APLICAÇÃO
DE SINTEKO

CONTATO: 19 -
996818653

(19) 9.9715-0696
Rua das Figueiras 34 ,

Bairro canta sapo  -
Águas de São Pedro

CCCCCONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDOR

Procon-SP orienta a não abastecer
com preço de combustível reajustado
Órgão comunicou ainda que realizará uma pesquisa de preços de combustíveis
para que o consumidor tenha mais uma ferramenta a sua disposição

Flávia Albuquerque
Da Agência Brasil

Depois da medida provisória
(MP) com a renovação por 60 dias
da desoneração dos combustíveis -
editada pelo governo federal no dia
1º - e das notícias de que o aumento
de preços vem sendo praticado por al-
guns postos, o Procon-SP está orien-
tando o consumidor a ficar atento,
comparar os valores e não abastecer
em locais que fizerem os reajustes.

"O órgão de defesa ressalta que a
legislação, seja a Constituição Federal
ou o Código de Defesa do Consumi-
dor, não estabelece regra para controle
de preços em tempos de normalidade e
que a livre concorrência continua a ser
o maior benefício que o cidadão possui
contra a prática de aumentos", disse o
Procon-SP em nota. O órgão comuni-
cou ainda que realizará uma pesquisa
de preços de combustíveis para que o
consumidor tenha mais uma ferra-
menta a sua disposição.

No último dois dias o Ministério
da Justiça e Segurança Pública notifi-

No último dois dias o Ministério da Justiça e Segurança Pública notificou oito
entidades representantes de postos de combustíveis

cou oito entidades representantes de
postos de combustíveis em três esta-
dos do país para explicar o aumento
no preço da gasolina. Foi dado o prazo
de 48 horas a partir do recebimento
da notificação para que responde-

rem ao ministério. São cinco enti-
dades no Rio de Janeiro, duas em
São Paulo e uma no Paraná (asso-
ciações, federações e um sindicato,
todos representantes de proprietá-
rios de postos ou distribuidores de

combustíveis. A notificação foi fei-
ta por meio da Secretaria Nacional
do Consumidor (Senacon). A secre-
taria vai analisar as respostas e, segun-
do o ministério, "adotará as providên-
cias que se fizerem necessárias".

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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SR. ANTONIO PAULO FATO-
RI faleceu no dia 29/12 na ci-
dade de Piracicaba, aos 71
anos de idade e era casado
com a Sra. Cleuza dos San-
tos Fatori. Era filho dos fina-
dos Sr. João Batista Fatori e
da Sra. Adélia Scopim Fatori.
Deixa os filhos: Juliana Cristi-
na Fatori e Fabio Rogerio Fa-
tori casado com Milene de
Campos Fatori. Deixa 2 netos e
demais parentes e amigos. O seu
corpo foi transladado para a cida-
de de Charqueada e o seu sepul-
tamento deu se dia 30/12 saindo
o féretro ás 15:00h do Velório
Municipal de Charqueada seguin-
do para o Cemitério daquela lo-
calidade onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. DIVA ANDRE ALVES
faleceu no dia 30/12 na cidade
de São Pedro, contava 78 anos
de idade e era viúva do
Sr.Pedro Alves.Era filha dos fi-
nados Sr. Sebastião Andre e
da Sra.Filisbina Vicente
Andre.Deixa os filhos: Pedro Luis
e Nadir.Deixa netos, bisneto e de-
mais parentes. O seu sepulta-
mento deu se dia 30/12 saindo
o féretro ás 17:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus –Sala 1 se-
guindo para o Cemitério Parque
São Pedro onde foi inumada em
jazigo da família. Esta sala
possui serviço de Velório On-
Line consulte os familiares. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS.

SRA.OVANDINA ANDRE GI-
OVANETTI faleceu no dia 01/
01 na cidade de São Pedro,
contava 83 anos de idade e era
viúva do Sr.Angelo Giovanetti.
Era filha dos finados
Sr.Sebastião Andre e da
Sra.Felisbina Vicente.Deixa os
filhos: Regina Celia, Ana
Celia,Lucelena ,Maria
Aparecia,Laercio,Paulo Roge-
rio ,Tomas,Luiz Antonio e An-
tonio Carlos .Deixa  netos ,bis-
netos e demais parentes.O
seu sepultamento deu se dia

98166-578398166-578398166-578398166-578398166-5783

FALECIMENTOS
02/01  ás 10:00 h no Cemité-
rio Municipal de São Pedro
onde foi inumada em jazigo da
família . À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS.

SRA.TEREZA BOTICCHIO fa-
leceu no dia 02/01 na cidade
de São Pedro, contava 90 anos
de idade e era filha dos fina-
dos Sr.Antonio Boticchio e da
Sra.Catarina Penacho. Deixa
irmã, sobrinhos e demais pa-
rentes. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Paulo e o seu sepultamento
deu se dia 03/01 saindo o fé-
retro ás 14:00h do Velório do
Cemitério da Lapa seguindo
para o Cemitério daquela loca-
lidade onde foi inumada em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. ADELIA CONCEIÇÃO
GIMENES faleceu no dia 02/
01 na cidade de Piracicaba, aos
58 anos de idade e era filha do
falecido Sr. Moacir Gimenes Cas-
tilho e Sra.Teresinha Gonçalves
Gimenes. Deixa as filhas: Ca-
mila Gimenes Macaubas Ne-
ves casada com Bruno Neves
da Silva e Mariana Gimenes
Macaubas Kok casada com
Vinicius Kok. Deixa um neto
demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se dia 03/
01 saindo o féretro ás 09:00h do
Velório Safira no Memorial Metro-
politano de Piracicaba seguindo
para o Cemitério Municipal de São
Pedro onde foi inumada em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA.BRASILINA MARIA AL-
VARES faleceu no dia 02/01 na
cidade de Águas de São Pe-
dro contava 71anos de idade e
era casada com o Sr. Adalber-
to Alvares. Era filha dos fina-
dos Sr.Luiz Moreira dos San-
tos e da Sra.Caetana Paula
Maria de Jesus.Deixa os filhos:

Adalberto e Fatima Deixa de-
mais parente e amigos. O seu
corpo foi transladado para a
cidade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se dia 03/
01 saindo o féretro ás 14:00h
do Velório Municipal de São
Pedro –Sala 1 seguindo para o
Cemitério Parque São Pedro onde
foi inumada em jazigo da família.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR.VALDIR ELIAS GONÇAL-
VES faleceu no dia 04/01 na ci-
dade de São Pedro, contava 66
anos de idade e era filho dos fina-
dos Sr.Celso Gonçalves e da
Sra.Edith Joanoni Gonçalves.
Deixa o filho: Celso Gonçalves
Neto. Deixa irmãs, sobrinhos e
demais parentes. O seu sepulta-
mento deu se dia 04/01 saindo o
féretro ás 13:30 h do Velório Mu-
nicipal de São Pedro- Sala1
seguindo para o Cemitério da mes-
ma localidade onde foi inumado em
jazigo da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS.

SR.ROBERTO GERALDO VA-
LERIO faleceu no dia 05/01 na
cidade de São Pedro, contava 56

anos de idade e era filho dos fina-
dos Sr. Geraldo Valerio e da Sra.
Lourdes Ephigenia Bento Valerio.
Deixa irmãos, sobrinhos e demais
parentes. O seu sepultamento
deu se dia 05/01 saindo o féretro
ás 10:00 h do Velório Municipal
de São Pedro- Sala1 seguindo
para o Cemitério Parque São
Pedro onde foi inumado em jazi-
go da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS.

SR.JOSE BACIN faleceu no dia
05/01 na cidade de Charqueada,
aos 61 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Sonia Regina Ma-
thias de Lima Bacin.  Era filho do
finado Sr. Antonio Bacin e da Sra.
Maria Aparecida Lisse Bacin.
Deixa os filhos: Catia Danieli Ba-
cin e Diego Antonio Bacin casa-
do com Tais Regina Bondezan
Bacin. Deixa netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu se dia 05/01 sa-
indo o féretro ás 15:30 h do
Velório Municipal de Charque-
ada- Sala1 seguindo para o
Cemitério da mesma localida-
de onde foi inumado em jazigo
da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS.

A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambiente" é
uma iniciativa da Coordenadoria de Meio Ambiente

da Prefeitura de São Pedro. Conte o que está
achando ou dê sugestões através do

Instagram @meioambientesaopedro ou e-mail:
meioambiente@saopedro.sp.gov.br

Amazônia, o berço da vida
PrecisamosPrecisamosPrecisamosPrecisamosPrecisamos
muito demuito demuito demuito demuito de
reforços nosreforços nosreforços nosreforços nosreforços nos
cuidados dascuidados dascuidados dascuidados dascuidados das
nossas matas,nossas matas,nossas matas,nossas matas,nossas matas,
animais e riosanimais e riosanimais e riosanimais e riosanimais e rios

Primeira Ecoar do ano e, num
clima de renovação e criatividade,
queremos apresentar nosso novo
jeito de expor nosso conteúdo para
vocês: colunas em série.

Quase que em uma narrativa
literária, vamos resgatar o clima
dos antigos folhetins para desper-
tar sua atenção e curiosidade em
saber o que vem no jornal da
próxima semana. Em outra ana-
logia, vamos fazer do nosso es-
paço da página da Tribuna de
São Pedro um serviço de strea-
ming, onde teremos "séries te-
máticas" e cada coluna semanal
será um dos "episódios".

E com essa introdução, apre-
sentamos a primeira série do ano:
Os Biomas do Brasil. Episódio 1:
Amazônia, o berço da vida.

Altas, fortes, cabelos compri-
dos e entrelaçados. Assim eram as
mulheres indígenas que habitavam
as margens do maior rio do Brasil.
Suas qualidades às renderam
uma equivalência às mulheres
guerreiras da mitologia grega:
as amazonas. Não por acaso,
esse imenso rio ficou conhecido
como Rio Amazonas e, por in-
fluência direta, o maior bioma
do País leva o nome de Amazônia.

Sua grandiosidade confere
quase que automaticamente um
status mítico que faz juz a essa his-
tória que contamos. Ocupando
mais de 40% do nosso território, a
floresta ainda guarda diversos se-
gredos e abre espaço a muitas des-
cobertas. Não é devaneio acreditar
que lá seja o lar do Curupira ou da
Iara, eles conheceriam muito mais
esse território do que a gente, e po-
deriam muito bem passar desper-
cebidos em nossas presenças.

E não seria má ideia tê-los en-
tre as riquezas da Amazônia, sa-
bia? Precisamos muito de reforços
nos cuidados das nossas matas,
animais e rios. O índice de desma-
tamento contabilizado pelo Institu-
to do Homem e Meio Ambiente da
Amazônia (Imazon) revelou que, no
acumulado do ano, 2022 despon-
tou com a pior taxa dos últimos 15
anos. Foram 10.286 km², o equi-
valente a 3 mil campos de futebol
devastados por dia.

A maior parte do desmata-
mento ocorreu na região conheci-
da como "arco de desmatamento",
que se estende entre o sudeste do
Maranhão, o norte do Tocantins,
o sul do Pará, o norte de Mato Gros-
so, Rondônia, o sul do Amazonas e
o sudeste do Acre. Porém, com o
passar dos anos, foi avançando
para outras regiões, especialmente
ao longo do estado do Pará.

Entre as principais causas do
desmatamento da Amazônia, po-

dem-se destacar a impunidade a
crimes ambientais, retrocessos
em políticas públicas, atividade
pecuária, projetos de extração
de madeira, mineração, estímu-
lo à grilagem de terras públicas e
a retomada de grandes obras.

Nesse contexto, vemos povos
originários e tradicionais criarem
incertezas quanto às ações do ho-
mem para a preservação da Ama-
zônia. Não é a toa que fica mais
fácil apostarem suas cartas no
Curupira ou na Iara.

Eles estão perdendo seus ter-
ritórios enquanto animais perdem
seus habitats e as árvores se trans-
formam em carbono, alimentando
um importante vilão da Terra: o
efeito estufa. Nós, "escondidos" no
interior de São Paulo também es-
tamos desprotegidos. E ainda que
nosso principal atributo natural, a
Serra, continue nos abraçando, não
estamos fazendo juz aos cuida-
dos. Por conta do que acontece
na Amazônia, vemos nossos re-
gimes de chuva desregulados,
os episódios de incêndios flores-
tais otimizados, animais silves-
tres sem lar suplicando por cui-
dado, nossos rios mais vazios e
nossas torneiras mais secas.

Nosso maior bioma sofreu
maus bocados, mas apesar da con-
juntura no mínimo catastrófica,
vemos uma luz no fim do túnel.
Por meio de decretos, o governo
federal propôs, a partir do primei-
ro dia deste ano: o restabelecimen-
to de medidas de combate ao des-
matamento na Amazônia; a revo-
gação de uma norma que incenti-
vava o garimpo ilegal no bioma;
o restabelecimento do Fundo
Amazônia, a alteração do decreto
que permite impunidade das
multas e a alteração do decreto
para recompor a participação
social do Conselho Deliberativo
do Fundo Nacional do Meio
Ambiente (FNMA). E você, o que
pode fazer para a Amazônia?

Preparado para saber mais
sobre o próximo Bioma do Bra-
sil, a Caatinga? Fique atento ou
atenta na coluna Ecoar da se-
mana que vem!

Rogério Bosqueiro Jr. é coor-
denador do Meio Ambiente
da Prefeitura de São Pedro.
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Deputada Bebel comemora
manutenção da secretaria
Parlamentar foi a Ministério Público e dialogou com equipe de
transição do governador, mostrando a importância da pasta

A presidenta da Apeoesp (Sin-
dicato dos Professores do Ensino
Oficial do Estado de São Paulo), a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT) comemorou em suas redes
sociais a manutenção da Secreta-
ria Estadual das Pessoas com De-
ficiência, resultado de uma luta que
travou junto com movimentos so-
ciais. Assim que tomou conheci-
mento de que o futuro governador
pretendia extinguir a pasta, Bebel
ingressou  com representação jun-
to ao Ministério Público Estadual e
se reuni com integrantes da equipe
de transição para explicar a im-
portância de São Paulo ter ações
voltadas para melhorar a aces-
sibilidade e inclusão desse público,
onde novamente manifestou sua
opinião contra a extinção de tão
importante secretaria.

Para Bebel, a manutenção
da secretaria é a certeza da con-
tinuidade das políticas públicas
voltadas para as pessoas com
deficiência. "Como deputada
estadual, o meu papel é lutar
pelos direitos das pessoas com de-
ficiência. Não podemos aceitar ne-
nhum tipo de retrocesso. Por isso,
fui à luta e vou continuar atenta
para garantir políticas públicas
estaduais em prol das pessoas
com deficiência", conta.

A deputada diz que é uma óti-
ma notícia a decisão do governa-
dor Tarcísio de Freitas de manter
a Secretaria das Pessoas com Defi-
ciência no Estado de São Paulo. A

A deputada Bebel diz que a manutenção da secretaria é a certeza da continuidade
das políticas públicas voltadas para as pessoas com deficiência

garantia dos direitos das pessoas
com deficiência é preocupação cons-
tante da Professora Bebel. Nesse
seu primeiro mandato na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo promoveu e participou de
audiências voltadas a esses seg-
mento que representa 24% da po-
pulação brasileira. Ela lembra que

estudo realizado em conjunto pelo
Instituto dos Arquitetos do Brasil -
SP e a APEOESP (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial do
Estado de São Paulo), denomi-
nado Manual Técnico para Es-
colas Saudáveis, apontou medi-
das para a melhoria da acessi-
bilidade nas escolas públicas. O

estudo foi protocolado na Secre-
taria Estadual de Ensino e se-
cretarias municipais de Educa-
ção. "Essas iniciativas deram
certo. As pessoas com deficiên-
cia continuarão a ter um espa-
ço institucional no Governo do
Estado em defesa de seus direitos
e interesses", completa.

Divu lgação
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Reforma tributária é fundamental
à reindustrialização, diz Alckmin
Vice-presidente assumiu o Ministério da Indústria, Comércio e Serviços

Alex Rodrigues
Da Agência Brasil

O vice-presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin, assumiu o
cargo de ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços, pasta que a nova gestão fe-
deral recriou e que responderá
por parte das tarefas que, du-
rante o governo de Jair Bolsona-
ro, estavam sob a responsabilida-
de do Ministério da Economia.

Durante a concorrida cerimô-
nia realizada no Palácio do Planal-
to, prestigiada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e por quase
todo o primeiro escalão do gover-
no federal, Alckmin discursou por
quase meia hora, elencando os
desafios à industrialização do
país e suas prioridades como
ministro, cujas funções acumu-
lará com as de vice-presidente.

"O momento nos impõe traba-
lharmos incansavelmente pelo em-
prego e pela distribuição de renda,
em apoio à indústria, ao comércio
e ao setor de serviços", disse Alck-
min, acrescentando que o sucesso
do setor produtivo brasileiro exige
a simplificação das regras do siste-
ma tributário de forma a favorecer
a competitividade nacional.

"O fortalecimento da nossa
indústria passa, invariavelmen-
te, pela redução do custo Brasil
e pela melhoria do ambiente de
negócios no país. Nesse contex-
to, a reforma tributária é fun-
damental", disse Alckmin.

O ministro ressaltou a neces-
sidade de união do governo. "O
esforço de reindustrializar o Bra-
sil, para aperfeiçoar ainda mais a

Geraldo Alckmin junto do presidente Lula: "O fortalecimento da nossa indústria
passa, invariavelmente, pela redução do custo Brasil"

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

nossa agroindústria e todo o
parque industrial, agregando-
lhe mais valor, e para incluir os
trabalhadores e trabalhadoras
brasileiras em nossa economia,
não são tarefas episódicas, mas
uma obra de todo o governo com-
prometido com um futuro melhor e
mais justo para nosso povo".

De acordo com o vice-presi-
dente e ministro, após ter induzido
o crescimento econômico do país
durante boa parte do século 20, a
indústria brasileira começou a per-
der espaço a partir dos anos 1980,
quando respondia por cerca de
20% do Produto Interno Bruto

(PIB), até chegar a atual situação.
Em 2021, a produção industrial
brasileira respondeu por 11,3%
das riquezas geradas no país. Ape-
sar disso, o setor responde por
69% de tudo que é investido em
pesquisa e desenvolvimento no
país e por cerca de um terço da
arrecadação tributária.

"A indústria brasileira precisa
urgentemente retomar seu prota-
gonismo, expandindo a participa-
ção no PIB. As graves mudanças
climáticas, o pós-covid e a guerra
na Europa [entre Rússia e Ucrâ-
nia] indicam a premência de uma
política de reindustrialização con-

sensuada com o setor produtivo, a
academia, a sociedade e a comuni-
dade internacional", disse Alckmin,
destacando o potencial do Brasil
tornar-se "o grande protagonista
do processo de descarbonização
global", desde que investindo em
inovação e pesquisa. "A agenda da
sustentabilidade é prioritária, in-
clusive para garantir a competiti-
vidade do produto nacional no co-
mércio mundial", disse Alckmin,
prometendo implementar a "nova
política industrial brasileira" em
parceria com o Ministério do Meio
Ambiente, comandado pela ambi-
entalista Marina Silva.

PPPPPREFEITURAREFEITURAREFEITURAREFEITURAREFEITURA

Meio Ambiente vai
cadastrar jardineiros

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Coordenadoria de
Meio Ambiente, vai cadastrar
os profissionais de jardinagem
do município. Cada profissio-
nal cadastrado vai receber uma
carteirinha que vai garantir
benefícios como capacitações e
cursos de poda e jardinagem;
divulgação dos profissionais
habilitados no site da Prefeitu-
ra e Coordenadoria de Meio
Ambiente; e acesso aos Centros
de Compostagem Comunitári-
os para descarte de material
vegetal gratuito.

Os pontos serão instalados
nos bairros do Capim Fino;
Floresta Escura e Alpes das
Águas e só receberão os volu-
mes dos grandes geradores
(como os jardineiros) median-

te a apresentação da carteirinha.
Inicialmente os pontos serão
abertos em dias específicos e al-
ternados: Floresta Escura (se-
gunda-feira das 8h-11h e 12h-15h);
Alpes das Águas (quarta-feira das
8h-11h e 12h-15h); Capim Fino (sex-
ta-feira das 8h-11h e 12h-15h).
Os jardineiros deverão solicitar seu
cadastro na Secretaria de Obras e
Meio Ambiente (rua Malaquias
Guerra, 932), das 8h-12h e 13h-17h.
Os pontos de compostagem comu-
nitária estarão abertos a partir de
fevereiro, e a partir deste mês, os
jardineiros só poderão descartar
seus resíduos de forma gratuita com
a apresentação das carteirinhas.

O não Comparecimento às
formações e capacitações e a in-
fração das regras poderão oca-
sionar na perda do benefício.
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Gael é o primeiro bebê
a nascer em São Pedro
Moradores de Campinas, pais passavam o fim de semana em São
Pedro; pais de Kauan, que nasceu no dia 2, moram no bairro Palu

Gael foi o primeiro bebê a nas-
cer em São Pedro em 2023. Com
3,32 kg e 47 cm, nasceu às 11h16 do
dia 1º de janeiro, um pouco antes
do previsto. Moradores de Campi-
nas, os pais, Maria Aparecida Cos-
ta, de 19 anos e Alex Nobre, de 20,
estavam em São Pedro na casa dos
pais de Maria Aparecida quando
ela entrou em trabalho de parto.

Por volta das 2h, a bolsa de
Maria Aparecida, que estava com
39 semanas de gestação do primei-
ro filho, se rompeu e ela procurou
atendimento médico. Gael nasceu
de parto normal. "O atendimento
foi ótimo", relatou a mãe.

Kauan, com 3,38 kg e 48 cm,
chegou ao mundo nesta segunda-
feira, dia 2. Moradores do bairro
Palu, os pais Michele Gonçalves e
Willian Soares chegaram à UPA
por volta das 11h e às 12h30 Kau-
an nasceu após uma cesariana.
"Fui à consulta de rotina do pré-
natal hoje de manhã e por causa
de um sangramento, vim para a
UPA. O atendimento foi muito rá-
pido. Todos atenderam muito bem,
estão de parabéns", disse.

Como Michele fez as consul-
tas do pré-natal na UBS em que é
atendida, no bairro Dorothea, ela
recebeu para o filho um kit do pro-
jeto Nascer bem, composto por fral-
das, itens de higiene e roupas para
bebê.  No Hospital São Lucas são
realizados vários exames nos recém
nascidos, como os testes do pezi-
nho, da orelhinha, do coraçãozi-
nho, da linguinha, do reflexo ver-
melho para detecção de alteração
na visão e exame de sífilis tanto
para a mãe quanto para o bebê.

PARTOS - Em 2022, foram
realizados no Hospital Benefi-
cente São Lucas 378 partos.
Desses, 280 de gestantes de São
Pedro e outras 98 de outras cida-
des, como Charqueada (56), San-
ta Maria da Serra (31), Águas de
São Pedro (7), e outros (4). Os par-
tos normais foram 173 (45,8%) e
as cesáreas, 205 (54,2%)

Atualmente a maternidade do
Hospital São Lucas oferece leitos
para atendimentos SUS  (Sistema
Único de Saúde) e para atendimen-
to particular ou convênios. Todos
os quartos têm banheiro, ar condi-
cionado e armário individual.

Gael e os pais Maria Aparecida e Alex

Kauan e os paios Michele e Willian

André Castro/Prefeitura de São Pedro
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CASAS E APARTAMENTOS
APT. JARDIM IPORANGA: 2  dorm. (A/E), cozi-
nha americana, sala, área de serviço, gara-
gem e portão eletrônico. R$ 270.000,00 (I.R)

APT. JARDIM IPORANGA: 1 dorm. (A/E), cozi-
nha americana, sala, área de serviço, gara-
gem, portão eletrônico. R$ 230.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Vó Ana - 2º andar -
canto - 2 dorm. (1 suíte com sacada e A/E),
w.c. social, sala com sacada, cozinha ameri-
cana com armários, área de serviço com ar-
mários, garagem, portão eletrônico,  pisci-
na, salão de festas, elevador R$ 500.000,00
(mobiliado) - (M.R.)

CASA JD. PORANGABA:  Parte térrea: abrigo,
sala, cozinha, lavabo. Parte Inferior: 1 suíte +
1 quarto, área de serviço, despejo e quintal
grande. R$ 300.000,00 - PERMUTA COM IMÓ-
VEL MAIOR VALOR.(K.S).

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de jan-
tar, sala de tv e sala para lanchar ambas com
magnifica vista, lavabo, cozinha, área de ser-
viço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c.
social, varandas, piscina, churrasqueira e
quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA SEMI NOVA:  3 dormitórios (1 suíte),
w.c. social, sala para 2 ambientes com sa-
cada, cozinha americana, área de serviço,
salão com pia, fogão á lenha e churrasquei-
ra,  banhei ro,  p isc ina,  garagem (2) .  R$
565.00,00 (B.B)

CASA JD. IPORANGA:  Parte térrea: 2 dorm.
(1 suíte), w.c. social, sala, copa, cozinha, área
de serviço, varanda, abrigo ara 2 carros co-
bertos, área de churrasqueira. Parte Inferior:
quarto, banheiro, cozinha, lavanderia e pis-
cina + quintal. R$ 480.000,00 (I.D)

CASA  NOVA EM CONDOMINIO: 2 suítes, w.c.
social + 1 quarto, sala grande com varanda,
cozinha, área de serviço, despejo, abrigo
para 2 carros, quintal. R$ 550.000,0 (M.F.)

SOBRADO JD. PORANGABA: TÉRREO: Sala

para 2 ambientes com varanda, cozinha,
área de serviço, abrigo (2)  e quintal. SUPERI-
OR: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social. R$
550.000,00  (Z)

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3
frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
120.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$
450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$
210.000,00 (W.R)
Terreno Jd. Porangaba: 317 m2, murado.
R$ 175.000,00 (M.C.P)
Terreno Comercial: 450m2, declive. R$
180.000,00 (A.M)
Terreno Jd. Porangaba -  300m2, murado-
R$ 195.000,00 (J.)
Terreno Cond. Terra das Águas - 420 m2 -
R$ 130.000,00 (J.)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$
120.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2 (MU-
RETA E CALÇADA)- R$ 110.000,00 (A.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLI-
VE - R$ 120.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com
excelente residência de 3 dorm. (1 suíte),
todos com armários embutidos, w. c. soci-
al, lavabo, sala de estar com lareira, sala
de jantar, cozinha com armários, varandas
em L, piscina, quiosque com churrasquei-
ra, play ground, campo de futebol, canil,
horta,  casa para caseiro e quarto de ferra-
mentas. R$ 850.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$
200.000,00.

CHÁCARA ÁGUAS CLARAS: 5.000 m2 -   R$
180.000,00

CHACARA VERTENTES DAS ÁGUAS:
5.000m2 -  R$ 180.000,00
 OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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Haras NSG faz concurso
"Garota Tassa Jeans"
Vencedora será conhecida no dia 14 de janeiro com um super show da dupla Leandro & Rafael

Em São Pedro, o Haras NSG
realiza no próximo dia 14 de janei-
ro o seu primeiro concurso Garota
Tassa Jeans, com a participação de
mulheres de 16 a 40 anos de idade.
A programação também terá uma
ação solidária, já que parte do va-
lor arrecadado com a venda dos
convites será doada para Casa dos
Velhinhos de São Pedro.

De acordo com o gerente de
marketing e eventos do Haras,
Peterson Borrowisky, a propos-
ta também é de promover a
nova parceria com a marca Tas-
sa Jeans. "É uma marca nacio-
nal western que competidoras e
competidores do mundo do cavalo
e do rodeio amam pela sua qua-
lidade e design, por isso esta-
mos promovendo o concurso para
que a Garota Tassa Jeans repre-
sente o Haras NSG e a marca Tas-
sa em nossos eventos oficiais"

Ainda segundo o gerente, a
ideia a programação surgiu em
uma reunião com o proprietá-
rio do haras, Alexandre Mon-
teiro, que propôs que parte da
arrecadação com os convites
fosse para uma instituição de
acolhimento de São Pedro. Os
c o n v i t e s  s ã o  v e n d i d o s  n o
Centro de Treinamento CT7,
na Tati Camargo Esmaltaria
e na loja Raio Lunar.

CONCURSO - O evento
reunirá 10 finalistas que serão
escolhidas pela comissão orga-
nizadora e divulgadas pelo ins-
tagram do Haras NSG @ha-
rasnsg. As finalistas desfilarão
no palco do haras em uma noite
de festa com o show sertanejo
da dupla sensação do momen-
to, Leandro & Rafael. Serão es-
colhidas a Garota Tassa Jeans

Parte do valor arrecadado com a venda dos convites será doada para Casa dos Velhinhos de São Pedro

Haras NSG e a Garota Simpatia
Tassa Jeans.

Todas as finalistas ganharão
um book fotográfico digital do fo-
tografo Ricardo Ferreira, além de
convites para a Festa do Vaqueiro
no Ranch Emygdo. Já as grandes
vencedoras, ganharão kits de rou-
pa Tassa Jeans, mensalidades gra-
tuitas da CT7, limpeza de pele da
Clínica Harue, vale compras da
Aline Modas, brinde do Rancho
Country e a Garota Tassa Jeans
ganhará uma diária com café
para casal na Pousada Ferradu-
ra.  Mais  informações:  (19)
31123074 ou @harasnsg

Divu lgação
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Obras de reforma do hospital
estão em ritmo acelerado

O prefeito Thiago Silva, o se-
cretário de Saúde Leandro Sanches
e a administradora do Hospital São
Lucas, Miriam Souza, visitaram na
tarde de quarta-feira, 4, as obras
de reforma do novo hospital de São
Pedro, no bairro São Benedito, que
seguem em ritmo acelerado. O
prédio está sendo reformado e
vai funcionar como hospital-dia
para atender pacientes SUS.

Com aproximadamente 1.000
metros quadrados e 66 cômodos,
as obras do hospital têm o em-
penho de uma equipe de 16 pes-
soas entre eletricistas, encana-
dores, pintores, pedreiros, aju-
dantes e mestre de obra.

A compra, pelo Hospital São
Lucas, de uma segunda unidade
hospitalar, foi anunciada em
novembro. O prédio foi vendido
pela família Chalita, que celebra o
sonho de fazer do local planeja-
do para ser um centro de saú-

de, um espaço para atendimento
a toda a população da cidade.

O novo hospital vai funcionar
como hospital dia, uma assistência
intermediária entre a internação
e o atendimento ambulatorial
para os procedimentos que não
têm necessidade de permanên-
cia superior a 12 horas.

A aquisição, segundo a admi-
nistração do hospital, vai permitir
a reorganização da rede, com me-
lhora da qualidade do atendimen-
to. "É uma mudança estratégica na
estrutura ambulatorial que vai per-
mitir aumentar o número de aten-
dimentos e também a qualidade
desse serviço" destacou Miriam
quando o anúncio foi realizado

ENDEREÇO ESTRATÉGI-
CO - A localização do novo hospi-
tal, na rua Olavo Bilac, esquina com a
rua Antonio Teixeira de Barros, no
bairro São Benedito, é outro ponto
positivo, já que é de fácil acesso.

Prefeito Thiago Silva, secretário Leandro Sanches e a admi-
nistradora Miriam Souza visitaram as obras na quarta-feira, 4

CARRETA DA ALEGRIA – A Carreta da Alegria, que foi sucesso de
público após temporada em agosto em São Pedro, volta a cidade
a partir desta quinta-feira, dia 5. Com personagens como Fofão e
Homem Aranha, a carreta vai circular  a partir das 18h às quintas,
sextas, sábados e domingos. O ponto de embarque é a pra-
ça Santa Cruz e o ingresso custa R$ 10.  Estruturada com
muitas luzes e efeitos sonoros, a carreta vai ficar em São
Pedro até fevereiro. Em caso de chuva, o passeio é suspenso.

Divu lgação

Divu lgação
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Ano Novo registra queda
de 87% nos acidentes
Balanço da operação realizada pela Eixo SP mostra redução significativa
também no número de pessoas feridas durante as viagens

O balanço da Operação Ano
Novo divulgado pela Eixo SP
Concessionária de Rodovias
mostra que o trânsito nas es-
tradas para as festas de passa-
gem de ano foi bem menos vio-
lento do que o registrado no ano
passado, nesta mesma época.
Nos quatro dias da Operação,
que começou à 0h de sexta e
terminou às 23h59 desta segun-
da, ocorreram 23 acidentes em
todo o trecho sob concessão. Isso
representa uma queda de 87%
em comparação ao volume de
acidentes registrado no mesmo
período do ano passado.

Da mesma forma, houve re-
dução significativa no número
de feridos. Foram dez nesta
Operação e 44 na mesma Ope-
ração do ano passado, ou seja,
uma diminuição de 340%. O re-
gistro negativo fica por conta de
uma morte registrada. Embora
o balanço tenha apontado que-
da neste quesito também, em
razão de no ano passado terem
ocorrido duas mortes, a Eixo SP
lamentou o ocorrido.

De acordo com Paulo Bal-
bino, gerente de Operações da
Eixo SP, os números, de manei-
ra geral, são positivos, mas os
esforços da Concessionária se-
guirão a cada nova Operação e
também no dia a dia para redu-
zir ainda mais os registros de
acidentes nos 1.221 quilômetros
sob sua responsabilidade.

Ainda de acordo com o balanço, o movimento nas estradas ficou um pouco abaixo do esperado

Ainda de acordo com o ba-
lanço, o movimento nas estra-
das ficou um pouco abaixo do
esperado. A estimativa era de
aproximadamente 900 mil veí-
culos durante os quatro dias da

Operação Ano Novo. O volume
registrado foi de 800 mil veícu-
los. Neste ano, a Concessioná-
ria prestou 970 atendimentos
aos usuários das rodovias que
compõem o trecho concedido,

de Piracicaba, na região Central,
a Panorama, no extremo Oeste
paulista. Foram 464 ocorrênci-
as por socorro mecânico, 420
chamados de guincho e 86 aten-
dimentos pré-hospitalar.
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GCM atendeu mais de 400 ocorrências em 2022
A GCM (Guarda Civil Munici-

pal) de Charqueada encerrou o ano
com um balanço positivo de suas
operações em 2022. Uma das prin-
cipais conquistas foi o significativo
aumento no número de guardas
incorporados - onze novos GCM's -
agora somando 30 ao todo, o que
amplia o poder de atuação e a se-
gurança da população.

Ao longo de todo o ano foram
cerca de 400 atendimentos regis-
trados pela central e mais de 100
diligências resolvidas, como os fur-
tos. Para o comandante Valdir
Cândido o saldo é muito satisfató-
rio.  "Foi um ano de grandes refor-
ços, tanto em nosso efetivo como
nas ações. Queremos agradecer ao
prefeito Rodrigo Arruda através
do secretário de Segurança Dr.
Paulo Cok por todo o suporte e con-
fiança que tem nos dado para que
a gente possa executar os trabalhos
da melhor maneira", comentou.

Entre os auxílios a munícipes
que acionam a GCM, foram 110
ocorrências domésticas, três por-

tes ilegais de arma, onze ocorrênci-
as em apoio a zoonoses (maltrato
de animais), três máquinas agríco-
las recuperadas, dezenas de prisões
por tráficos de entorpecentes, além

de prisões em flagrante, auxílio no
atendimento a acidentes, encontro
de desaparecidos, 21 ocorrências de
incêndio, entre vários outros. A
GCM atua ainda através da De-

fesa Civil Municipal, apoio ao
trânsito e Ronda Rural. Em
2023 estão previstas mais novi-
dades, como a aquisição de mo-
tos e novos armamentos.
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Fundo Social e
CRAS promovem
confraternização

Beneficiários de diversos pro-
gramas participaram na semana
passada de uma confraternização
de encerramento do ano pelo
Fundo Social  de Solidariedade
e o CRAS. Entre eles estavam as
famílias acompanhadas pelo
PAIF (Programa Integral a Fa-
mília), Programa Criança Feliz,
Proteção Especial e as voluntá-
rias do Fundo Social.

A Consonância Escola de Mú-
sica RC, que realiza um o trabalho
de musicaterapia em uma das ofi-

cinas do CRAS animou os presen-
tes. As famílias também participa-
ram de uma dinâmica com a arte-
sã Analice Camargo, além de bolo,
comes e bebe, presente para as cri-
anças e a presença do Papai Noel.

O vice-prefeito, Jonas Lanjoni
prestigiou a confraternização em
nome do prefeito Rodrigo Arruda.
A presidente do Fundo Social, Re-
gina Moreno, a equipe do CRAS
juntamente com as voluntárias
agradeceu todo trabalho desenvol-
vido durante o ano.
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